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Queridos Chaverim,

Estou respondendo com bastante atrazo as últimas comunicações do Ki-

butz, e lamento sinceramente que isso tenha acontecido, por diferentes motivos,
primeiro dos quais minha falta de tempo. Confio, todavia, que neste intervalo
algumas noticias lhes tenham chegado por vias indiretas, por intermédio de seus
Chaverim que estiveram ou estão no Brasil.

2 DICIONÁRIO HEBRAICO-PORTUGUÊS E PORTUGUÊS-HEBRAICO - Após as pondera-
ções expostas na carta deste Comité de 19 de maio p.p., recebi a segunda via da
sua carta nº 464, de 29 de maio, que - antes de mais nada - fornece a copia da
carta de 12 de março, efetivamente extraviada e não recebida.

Examinei com o devido cuidado as propostas do Kibutz, considerada a
recusa das propostas formuladas pelo sr. Iussim. A primeira hipotese, a do fi-
nanciamento total da publicação por parte do Cebtro Cultural Brasil Israel de
Sao Paulo, cae pela impossibilidade de ser tomada em consideração; a segunda
hipotese cae tambem por ser extremamente improvavel conjugar entidades diver-

sas e que tambem lutam por problemas financeiros.

À terceira proposta, a de fazer uma edição especial de luxo, encon=

trou-me cetico e desconfiado, por tratar-se de quantia bastante elevada para
as numerosas pessoas que se deveriam alcançar (us$ 50,00, isto e, atualmente,
mais ou menos $ 7.800,00), e do número elevadissimo (aproximadamente 300) de
exemplares que deveriam se colocar; e isso sem pensar na materialidade da an=,
gariação, sendo que eu náo sei quen faria este pesante trabalho.

Acabei me dirigindo ao Dr. Pinchas Lapide, Secretário da Embaixada |

no Rio, em virtude do interesse que sempre demonstrou no assunto, e seguindo,
alias, as sugestões do proprio Kibutz. Tambem o Dr. Lapide manifestou-se fa-
voravel a edição de luxo, julgando poder despertar algum interesse na venda
do dicionário "se e quando tivermos o livro completo em nossas maos", Mas 10-
go o Dr. Lapide acrescentou queno Rio não hã "a possibilidade de trazer o as-

sunto ate o ponto da distribuiçao do livro", ,

Estamos, portanto, sem nenhuma saída prática, a não ser a tênue es- |
perança que pela iniciativa do Centro Cultural Brasil Israel de São Paulo se ,
consiga o apoio oficial dos Governos do Brasil e de Israel afim de considerar
a publicação do dicionario como uma realização positiva do recente acordo cul=
tural estipulado entre os dois Paises. Mas mesmo esta hipotética solução le é
varã tempo notável para se realizar, mesmo fazendo conta que todo mundo se ma=
nifeste concordadndo: e contornar as dificuldades da burocracia oficial não
gera cmoisa facil nem rapida,

É Será bastahte provável, infelizmente, que por enquanto não se possa

chegar "a linguagem dos fatos", como Se expressam os Chaverim.
É

[Simultaneamente, porém, esforcei-me para que o Centro Cultural Bra- ne

gil Israel de São Paulo escâarecesse a sua atitude e desse inicio aos pagamen= |
tos anunciados, mas que encontraram os obstáculos ocasionados com a "co-pro- |

priedade" dos direitos autorais. Depois da ampla troca de opinioes, acabo de 1

receber do mencionado Centro a carta datada 31 de julho, cujo original trans- |

mito com a presente: chamo a atençao sobre o terceito paragrafo, que deixa en- |
tender que se o Centro tivesse sido interpelado no devido tempo, sendo-lhe sub=
metido um plano de desenvolvimento e um orçamento do, custo da obra, ele teria

desistido por completo da iniciativa.

Se, como dito no mesmo terceiro parágrafo, a publicação fôr possi-
vel com subvenções publicas ou particulares, nao havera finalidades comerciais

e menos ainda recinhecimento economico de direitos autorais, Assim sendo, a
quantia oferecida (US$ 500,00) seria a contribuição para o trabalho do chaver
prof. Zitman, sem maiores direitos.

Somente nocaso; mui pouco provável, que o chaver Zitman ou o Kibutz
encontrarem o financiamento comercial da obra, poder-se-a falar em direitos
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A vista do exposto é do que aparece pela carta junta, tomo a 117%
berdade de sugerir que o Kibutz se manifeste de acordo, afim de encerrar a
pendencia e conseguir o efetivo pegamento prometido. ;

Destaco ainda que o Centro Cultural Bradil Israel de São Paulo pe-.
de duas copias do manuscrito do dicionário. Não sei quanto isso será reali-
zavel, julgando que o dicionário será constituido por uma certa quantidade
de fichas, cada uma independente das demais; e não sei se das fichas ha co-
pias, e em quantas vias. Esclareço todavia que o pedido em questão tem ori=
gem na tentativa que o Centro pretende desenvolver para conseguir o apoio
dos Governos; para tal fim, os Dirigentes do Centro pensam poder demonstrar |
Jogo que a obra jaexiste e esta pronta, e que somente falta o financiamen= —
to para a publicação. Aguardo, pois, suas exatas indicações a respeito. /

VAAD DO RIO DE JANEIRO. - Não mais realizei aviagem ao Rio, Mi-
nhas numerosas cartas aos Srs. Mauricio Budiansky e Simão Rzezinski fica-
ram sem resposta, e lamento não poder-lhes fornecer qualquer informaçao po=.
sitiva. Entre os assuntos tratados, por enquanto inutilmente, esta tambem a
proposta da Sra. Bassia Starosta, de recolher no círculo de sua família, a

importancia para completar a construçao do Centro Médico com um pequeno hos-
pital, dedicado a memoria do falecido marido.

VAAD DE PORTO ALEGRE. - Não recebi noticias sobre a organização
desse Comite, embora tenha escrito a respeito, depois das informações recebi=
das pela sua carta nº 488 de 7 de junho psp. Vice-versa encontrei-me com o

sr. Gregorio Baumvol quando ele transitou por São Paulo na viagem de volta
de Israel, ocasião em que me confirmou o propósito de oferecer o donativo
de $ 100.000,00 afim de permitir que sejam completadas as instalaçees sani-= |
tariasnas casas que ainda não tem esse melhoramento.

, De fato, o Sr. Baumvol mé enviou tal quantia, que eu ja transfor-
mei em dolares e mandei creditar a minha conta em Tel Aviv. Aguardo suas
indicaçoes a respeito da eventual transferencia a favor da pessoa que o
Kibutz sugerir.

%*

OUTROS ASSUNTOS. - Serão objeto de outra carta, que breve reser-
vo-me enviar.

Subscrevo-me com toda a cordialidade.

7

Adalberto Corinaldi

Por expressa disposição do Sr. Baumvol, repito-lhes que

o donativo dele se destina ao fim mencionado; rogo-lhes

sua confirmação, embora sua carta de 7 de Junho admita

ser o donativo para determinada finalidade. Grato. 


